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Anuros do Centro de Pesquisas e Extensão em Aquicultura Ildo Zago, União da Vitória - PR

Resumo

Os anfíbios são vertebrados dependentes de ambientes aquáticos, locais que tem grande
importância para a manutenção da biodiversidade. Quando estes ambientes são destinados
à piscicultura, podem ocorrer conflitos entre a manutenção da biodiversidade e o interesse
econômico. Com o objetivo de estudar a estrutura da assembleia de anfíbios em tanques
destinados  a  piscicultura,  no  período  de  outubro  de  2020  a  setembro  de  2021  foram
analisadas  a  riqueza,  abundância  e  frequência  da  ocorrência  de  anuros  do  Centro  de
Pesquisas e Extensão em Aquicultura Ildo Zago, localizado no município de União da Vitória,
Paraná. As buscas ocorreram no primeiro terço noturno em horários aleatórios da noite. Foi
obtida  uma  riqueza  de  15  espécies,  sendo  Scinax  fuscovarius  (Lutz,  1925)  e  Rana
catesbeiana (Shaw, 1802) as espécies mais frequentes e abundantes. A espécie mais rara e
menos abundante foi Boana albopunctata (Spix, 1824).  Visando a questão conservacionista
e  até  mesmo  de  manejo  piscícola,  é  recomendado  o  controle  da  população  de  Rana
catesbeiana (Shaw, 1802), espécie exótica invasora, que foi encontrada predando indívuos
de Leptodactylus latrans (Steffen, 1815), espécie nativa brasileira.
Palavras-chave: anuros; inventariamento; ecologia; piscicultura; conservação.

Anurans of Centro de Pesquisas e Extensão em Aquicultura Ildo Zago, União da Vitória

– PR

Abstract

Amphibians are vertebrates dependent on aquatic environments, places that are of great
importance for the maintenance of biodiversity. When these environments are destined for
fish farming,  conflicts  can occur between the maintenance of  biodiversity and economic
interest. In order to study the structure of the amphibian assemblage in fish farming ponds,
from  October  2020  to  September  2021,  the  richness,  abundance  and  frequency  of
occurrence of anurans were analyzed at the Centro de Pesquisas e Extensão em Aquicultura
Ildo Zago, located in the municipality of União da Vitória, Paraná. Searches took place in the
first third night at random times during the night. A richness of 15 species was obtained,
with  Scinax fuscovarius (Lutz,  1925)  and  Rana catesbeiana (Shaw,  1802)  being the most
frequent  and  abundant  species.  The  rarest  and  least  abundant  species  was  Boana
albopunctata (Spix, 1824). Aiming at the conservationist issue and even fish management, it
is recommended to control the population of  Rana catesbeiana (Shaw, 1802), an invasive
exotic species, which was found preying on  Leptodactylus latrans (Steffen, 1815), a native
Brazilian species.

Keywords: anurans; inventory; ecology; pisciculture; conservation.



Introdução

Os anfíbios são animais pertencentes à classe Amphibia, que é dividida em três ordens:

Anura (sapos, rãs e pererecas), Urodela (salamandras) e Gymnophiona (cecílias) (HICKMAN,

2016). O termo ‘’anfíbio’’ se refere a história de vida destes organismos, que por meio de

uma  metamorfose,  passam  da  forma  larval  aquática  para  uma  vida  adulta  terrestre

(AMPHIBIAWEB, 2021). 

Sabe-se que os anuros ocupam uma grande diversidade de habitats, porém, devido a

sua pele permeável e reprodução aquática, são impedidos de se afastar muito de ambientes

úmidos  (HICKMAN,  2016),  pois  são  ectotérmicos  (não  controlam  fisiologicamente  a

temperatura  corporal),  então  podem  ser  impactados  em  aspectos  como:  o  tempo  da

metamorfose (NEWMAN, 1998), vulnerabilidade a infecções (RAFFEL et al., 2006) e na taxa

de repetição da vocalização (LINGNAU; BASTOS, 2007), o que os torna ótimos bioindicadores

ambientais (ETEROVICK, 2004). 

Em contrapartida, não são encontrados em habitats polares e subárticos (HICKMAN,

2016),  mas sim próximos a lagoas,  riachos,  açudes,  banhados,  áreas alagadas  tropicais  e

subtropicais, incluindo ambientes de piscicultura, que são essenciais para diversas espécies

(POUGH et  al.,  2008;  PREUSS,  2021),  além de terem grande  potencial  para  a  economia

brasileira, já que o clima e a disponibilidade de recursos hídricos nacionais contribuem para

esta atividade (MEDEIROS, 2018; RIGO; MARCHESAN; VARGAS, 2020). 

O Brasil é o país com a maior diversidade de anfíbios do planeta, com 8395 espécies

conhecidas  (SEGALLA  et  al.,  2016;  FROST,  2021).  É  evidente  que  esse  grupo  possui  um

importante papel no equilíbrio da natureza, pois além atuar no controle da população de

invertebrados  (inclusive  daqueles  que  causam  danos  para  a  agricultura  e  aquicultura),

servem  de  alimento  para  diversas  espécies  de  répteis,  aves  e  mamíferos,  promovendo

também o fluxo de energia entre os sistemas terrestres e aquáticos (JR.; WOEHL, 2008). Sem

os  anfíbios,  seria  muito  mais  difícil  controlar  doenças  como a  dengue,  febre  amarela  e

malária, que são transmitidas por picadas de insetos. A extinção destes organismos pode

trazer graves consequências para o meio ambiente e para a população humana (JR.; WOEHL,

2008). 

Uma das áreas mundiais mais importantes para a conservação de anfíbios é o bioma

Mata Atlântica,  considerado um  hotspot  de biodiversidade,  ou seja,  uma das  áreas  com

maior biodiversidade no planeta, é considerada o bioma brasileiro que possui a maior taxa

de  endemismo,  e  que  infelizmente  apresenta  um  dos  maiores  índices  de  espécies

ameaçadas  do  mundo  (LEMES,  2011;  IUCN,  2020),  principalmente  devido  aos  danos

causados por atividades como a expansão agrícola e pecuária (COSTA; FUTEMMA, 2006).



Com quase 6 milhões de hectares preservados, o Paraná é o Estado brasileiro que apresenta

maior remanescente da Mata Atlântica (IAP, 2020). Dentre os vertebrados da Mata Atlântica,

os anfíbios são os que apresentam maior declínio em abundância e riqueza (STUART et al.,

2004). 

 Dessa forma, com tantos declínios populacionais observados que despertam grande

preocupação em relação aos anfíbios (STUART et al. 2004), é essencial que haja pesquisas

que foquem no inventariamento de espécies e busquem respostas das consequências da

fragmentação dos habitats sobre o modo de vida e distribuição destas (SALAZAR; NOBRE;

OYAMA, 2007; VERDADE et al., 2010), pois essa é uma grande estratégia para criar uma rede

de reservas que as protejam e que sejam delineadas por políticas públicas que asseguram e

incentivem a proteção e restauração florestal (TABARELLI et al., 2010).

Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo realizar o inventariamento da

anurofauna presente no Centro de Pesquisas e Extensão em Aquicultura Ildo Zago, visando

(a)  determinar  a  riqueza  de  espécies  local;  (b)  identificar  as  espécies  de  anuros  mais

abundantes e raras e, finalmente, (c) identificar as espécies mais frequentes ao longo do

ano.

Material e métodos

Área de estudo

O estudo foi realizado numa área alterada para uso como pastagem e piscicultura: o

Centro de Pesquisas e Extensão em Aquicultura Ildo Zago (CEPEA), o qual está vinculado a

Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR, localiza-se no município de União da Vitória

(26°13'12.8"S  e  51°07'50.9"W) e  tem uma área de  seis  alqueires.  A  região  possui  clima

mesotérmico úmido, apresenta uma média mensal de precipitação de 115mm, e em média

76,6 % de umidade relativa do ar e é conhecida por sua floresta do tipo Ombrófila Mista, que

faz parte do bioma Mata Atlântica (UNIÃO DA VITÓRIA, 2017). O CEPEA conta com uma área

de  criação  de  animais  pastejadores,  34  tanques  de  piscicultura  e  (Figura  3)  e  três

reservatórios,  que  por  conta  do  manejo  piscícola,  são  esvaziados  e  enchidos  de  forma

alternada e constante, de acordo com a necessidade.



Figura 1 – Área de estudo (CEPEA)

Fonte: A autora

Obtenção de dados

Cada  ida  a  campo  foi  considerada  um  evento  amostral,  totalizando  ao  final  da

pesquisa doze coletas mensais de dados, entre outubro de 2020 a setembro de 2021. Em

cada evento amostral foram obtidas variáveis climáticas no momento da amostragem por

meio  do  site  SIMEPAR,  obtendo  temperatura,  umidade  relativa  do  ar,  precipitação

acumulada, sensação térmica e direção do vento.

O estudo foi feito por meio de busca visual e auditiva durante o período noturno, em

horários não fixos, mas durante o primeiro terço da noite. Os anuros encontrados dentro dos

tanques de piscicultura foram capturados com o auxílio do pulçar, identificados e liberados

no  mesmo  local  de  captura,  não  ocorrendo  coletas,  sendo  estas,  quando  ainda  não

conhecidas pelos pesquisadores, foram identificadas com o auxílio do Guia dos Anfíbios da

Mata Atlântica – Diversidade e Biologia / Guide to the amphibians of the Atlantic Forest:
Diversity and Biology. A identificação das espécies também foi realizada através de chaves

de identificação. Registros auditivos também foram considerados.



Análise dos dados

Para análise da riqueza foi utilizada a curva do coletor por meio do índice de MauTau,

o mais indicado para a elaboração de curvas-do-coletores, sobretudo baseados em matriz de

presença ou ausência. Com o auxílio do software PAST, foram utilizados os índices de Chau 2,

Jackknife  e  Boostrap  juntamente com um gráfico de curva-do-coletor  para  analisar  se  o

esforço amostral foi suficiente para representar o número de espécies da área de estudo.

Além disso, o modelo gerado pela curva de acumulação de espécies foi gerado para testar se

com o dobro do esforço amostral seria possível atingir um número de espécies superior a 2%

da riqueza observada.

Para avaliação das espécies mais abundantes e menos abundantes foram utilizados

os  dados de frequência para  classificação conforme a  Constância  de Ocorrência  (DAJOZ,

1983).  Espécies  encontradas  em  mais  de  50%  das  amostras  foram  classificadas  como

abundantes, enquanto aquelas encontradas em 25% a 50% foram classificadas como comuns

e as registradas em menos de 25% foram consideradas raras.

Os dados foram organizados em uma tabela com as espécies encontradas em cada

dia  amostral,  suas  respectivas  quantidades  e  variáveis  climáticas.  Como  esta  foi  uma

pesquisa que utilizou amostras e não um censo, e uma das formas de busca foi auditiva,

sabe-se que a quantidade de anuros encontrados diferem do valor real. Por esse motivo, as

quantidades foram agrupadas em seis classes (0 indivíduos, 01 único indivíduo, 02 a 05 ind.;

06 a 10 ind.; 11 a 20 ind. e >20 ind.).

Resultados

Foi  registrada uma riqueza de 15 espécies de anfíbios anuros pertencentes a seis

famílias  (Figura  2).  Houve  suficiência  amostral  satisfatória  conforme  a  curva-do-coletor

(Figura 3). Uma das espécies foi registrada apenas por áudio, e ainda não foi identificada.

Pelo modelo de acumulação de espécies seria possível  obter 18 espécies dobrando-se o

esforço amostral.



Figura 2 - Anfíbios registrados no CEPEA

Família  Hylidae: (a)  Aplastodiscus  perviridis  (Lutz,  1950),  (b)  Boana  albopunctata (Spix,

1824),  (c)  Dendropsophus  minutus  (Peters,  1872),  (d)  Hypsiboas  faber (Wied-Neuwied,

1821), (e) Hypsiboas prasinus (Burmeister, 1856), (f) e (g) Scinax fuscovarius (Lutz, 1925), (h)

Scinax perereca (Pombal, Haddad & Kasahara, 1995); 

Família  Leptodactylidae:  (i)  e  (j)  Leptodactylus  latrans  (Steffen,  1815),  (k)  Physalaemus

cuvieri (Fitzinger, 1826), (l) Physalaemus gracilis (Boulenger, 1883);

Família Ranidae: (m) Rana catesbeiana (Shaw, 1802);

Família Bufonidae: (n) Rhinella icterica (Spix, 1984);

Família Microhylidae: (o) Elachistocleis bicolor (Guérin-Méneville, 1838);

Família Odontophrynidae: (p) Odontophrynus americanus (Dumeril & Bibron, 1841).

Fonte: A autora



Figura 3 – Curva-do-coletor

Fonte: a autora

Dentre as espécies,  Scinax fuscovarius  (Lutz,  1925),  Physalaemus cuvieri  (Fitzinger,

1826),  e Dendrosophus minutus  (Peters,  1872)  apresentaram a maior  abundância,  sendo

encontrados >20 indivíduos em dois a três eventos amostrais, enquanto Boana albopunctata

(Spix, 1824) foi a menos abundante, sendo registrada em apenas um evento amostral (Figura

4).￼



Figura 4 – Gráfico de abundância das espécies registradas no CEPEA

Fonte: A autora

Os dados de frequência das espécies (Figura 5) demonstram que Scinax fuscovarius

(Lutz, 1925) foi a espécie mais frequente, e conforme a Constância de Dajoz (>50%), ela foi

classificada como abundante. Os indivíduos foram encontrados em ambientes abertos e nas

bordas e valetas dos tanques da piscicultura.   Por outro lado,  Boana albopunctata  (Spix,

1824) que foi registrada em apenas um evento amostral, na borda de um ambiente florestal,

foi a espécie menos frequente, e classificada como a mais rara (<25%) (DAJOZ, 1983). 



Figura 5 – Gráfico de frequência relativa das espécies de anuros registradas no CEPEA

Fonte: A autora

Discussão

A riqueza encontrada pode ser considerada baixa, já que em estudos semelhantes de

regiões próximas de vegetação Ombrófila Mista foram obtidos valores maiores, sendo de 21

espécies  na  região  de  Santa  Bárbara  –  SC  (ROSA,  2017),  26  espécies  em  Sarandi  -  RS

(POTRICH, 2019), 29 espécies nos municípios de Ponte Serrada e Passos Maia – SC (LUCAS;

MAROCCO, 2011) e 32 espécies em Lebon Régis – SC (LINGNAU, 2009). Em contrapartida,

Biella e Vogel (2020) registraram uma riqueza de 13 espécies em Paulo Frontin. A diferença

entre os valores de riqueza pode ser explicada pelas diferentes metodologias utilizadas. Rosa

(2017)  utilizou duas  metodologias,  sendo (1)  busca ativa visual  e  auditiva e  (2)  parcelas

ripárias e terrestres. Já Potrich (2019) deu preferência às metodologias de (1) busca ativa e

(2) pitfall-trap. No trabalho de Lingnau (2009) foram utilizadas três metodologias diferentes:

(1)  levantamento em sítio reprodutivo,  (2)  busca ativa e (3)  transecção por busca aural,

enquanto  Machado (2004)  deu preferência  a  metodologia  de transecção.  Biella  e  Vogel

(2020) utilizaram apenas armadilhas do tipo pitfall-trap.

Assim como neste trabalho, Lucas e Marocco (2011) utilizaram apenas a metodologia

de busca ativa, porém, a riqueza de espécies encontradas foi maior devido aos diferentes

estados de preservação das áreas.  Enquanto o CEPEA é um ambiente alterado para uso

como pastagem e piscicultura, a área de estudo de Lucas e Marocco (2011) foi uma Unidade

de Conservação (UC) de proteção integral. Outro fator muito importante, é que este estudo



focou apenas a área de piscicultura e pastagem, sendo assim, trata-se de um ambiente mais

homogêneo  e  de  menor  complexidade  estrutural  que  ambientes  naturais,  sendo  a

complexidade estrutural um dos principais promotores de biodiversidade pelo aumento de

nichos disponíveis. 

Ao observar a Figura 2, percebe-se que as famílias de maior predominância foram

Hylidae e Leptodactylidae, assim como nos estudos de Rosa (2017), Potrich (2019), Lingnau

(2009), Machado (2004) e Lucas e Marocco (2011). 

Nenhuma das espécies registradas se encontra em estado de ameaça (IUCN, 2021).

Por outro lado, é importante ressaltar a escassez de estudos sobre a anurofauna, que unida

a fragmentação da Floresta Ombrófila Mista, age como grande ameaça à conservação das

espécies (LUCAS; MAROCCO, 2011).

Ao  analisar  a  estrutura  do  CEPEA  foi  possível  detectar  algumas  ameaças  à

conservação dos anfíbios anuros, como por exemplo a presença da espécie exótica invasora

Rana catesbeiana  (Shaw, 1802), que foi registrada em dois eventos amostrais predando a

espécie nativa brasileira Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) (Figura 8).

Figura 8 – Rana catesbeiana (Shaw, 1802) predando Leptodactylus latrans (Steffen, 1815)

Fonte: A autora.

O estudo de Boelter (2005) também registra famílias como Leptdodactylidae, Hylidae,

Microhylidae e Ranidae como parte da dieta da rã-touro. Por outro lado, o trabalho de Silva

e Filho (2009) relatou a situação contrária na Zona da Mata de Minas Gerais:  indivíduos

jovens de rã-touro sendo predados pela espécie nativa Leptodactylus latrans (Steffen, 1815).



Características como hábito alimentar generalista, grande tamanho, alta mobilidade e

capacidade de reprodução, facilitaram a invasão da rã-touro em diversas regiões do planeta

(HECNAR; M’CLOSLEY, 1997). Howard (1950 apud BOELTER, 2004) registrou um indivíduo de

rã-touro predando a pequena ave Papilo fuscus carolae; Hewitt (1950 apud BOELTER, 2004)

encontrou no estômago de uma rã-touro um rato-do-campo-adulto e dois  patos  jovens;

Batista  (2002)  observou  em  uma  fazenda  do  centro-oeste  brasileiro  o  aparente

desaparecimento  de  uma comunidade  de  anfíbios  anuros  nativos  após  a  introdução  da

rãtouro. Essa espécie se tornou uma grande competidora e predadora, ameaçando a fauna

nativa e causando o declínio e a extinção de populações de anfíbios (KATS; FERRER, 2003).

No Brasil, grande parte dos ranicultores alimentam os girinos de rã-touro com rações

comerciais  para  peixes,  devido  ao  alto  nível  de  proteína  (SEBRAE-RJ,  2002  apud  FILHO,

2013). Nesse sentido, é possível que girinos de Rana catesbeiana (Shaw, 1802) entrem em

competição de alimento com peixes de piscicultura, ou até mesmo com girinos de espécies

nativas.

Considerações finais

A assembleia de anuros do Centro de Pesquisas e Extensão Ildo Zago, composta por espécies

características de ambientes alterados com a presença de uma espécie exótica. Visando a

questão conservacionista, seria adequado um controle de Rana catesbeiana (Shaw, 1802).
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